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Meu estômago doia 
Fazendo má digestão; 
Palpitava o coração, 
Muito cansaço eu sentia. 

Raras noites eu dormia, 
Mão me ageitaVa ao colchão; 
Fazia-me irritação 
O jantar, que eu não comia. 

Ja me sentia esgotado, 
Ja estaVa desanimado, 
Ja fizera testamento. 

Quando, a conselho da mana, 
Usei da Samaritana 
Que pôz termo ao meu tormento. 

r 

S. PAULO mmm i c. FILIAL 
ARTIGOS PARA HOMENS 

CASA MATRIZ NO 

RIO DE JAMRO-172, Rua do Ouvidor 
OS MAimiOÜRH DA AMEIA DO 1 

ALFAIATARIA 
Executa-se com promptidSo qualquer 

costume, exclusivamente sob medida 

TEILEPHONE, 964 
RUA 15 NOVEMBRO N. 39 

ZERRENNER, BULOW & G. 
SANTOS   WIMunç. VINHOS 
Rua S. Antônio, 52 =   

S. PAULO 
CAIXA 93 

Rua S. Bento, 81 
des Caves du Grand Hotel, Paris 

do Rheno e da Mosella 
CHI AN TI    "Fratelli    Bracci" 

em quartolas     caixas 
BARBERA   Alessandro   Zoppa 

DO PORTO   
COMMENDADOR   E   MATTHIAS 

as duas marcas preferidas 
■ '1 

ÁGUA AROLLINARIS 

FUMEM 50' 

SÃO OS MELHORES 
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Chronica do Rio 
Hontem o Dr. Lima Drumond 

visitou a Casa de Correção com uma 
turma de aluirmos da Faculdade de 
D reito em que é mestre. 

Eu também fui, e não me a"re- 
penJ. 

Na convivência das ruas, natural- 
meiite vamos catalogando em classes 
as fisionomias que vemos de modo 
que geralmente não- nos surprehen- 
dem os traços dos indivíduos com 
que topamos pela primeira vez. 

Mas nesse bemdito azilo, a Casa 
cie Correcção, ha typos verdadeira- 
mente sui-generis. 

Logo á entrada, na enfermaria, 
uma clara e ladrilhada enfermaria, 
estava um condemnado, na sua rou- 
pa de ganga azul. 

Approximei-me: era já velho, plá- 
cido e enrugado, cara raspada, sem 
dentes, nariz quasi em bico com o 
queixo e olhos de um vidrado ex- 
quisi.o, olhando duro e desconfiado. 

— hs.á aqui lia muito tempo! 
— 22 annos. 
— Que fez você? 
E elle quasi indiferente: 
- Matei uma creança. . . 

A seu lado um outro, uma phi- 
sionomia simpática, de grandes olhos 
manso:, e calvo, contava ainda ner- 
voso e com gesto tremulo o pri- 
meiro acto da tragédia que vem re- 
presentando: 

— Homicídio por questões de 
honra. 

Mas também, entes quasi felizes 
ali dentro: aesim Carleto, esse ita- 
liano que juntamente com Roca 
assassinou dois irmãos para roubar. 

Carleto sente-se bem; está até 
engordando, diz elle. 

E accrescenta: 
— Da outra vez que estive aqui 

era muito peior, agora não: vai-se 
vivendo. 

Mas Roca não se conforma: 
— Estou á espera de que este 

paiz se civilise; disse-nos com um 
olhar em que se via muita fúria 
concentrada. 

Na secção da carpintaria um ne- 
gro risonho e esguio lustrava uma 
cadeira. 

— E' o cabo Malachias, disseram. 
Cabo Malachias, ^ha oito  annos, 

numa eleição, passeando de carro 

aberto pela cidade, fez proezas com 
Irineu Machado, ao que nos consta. 

— Quantos annos te faltam Ma- 
lachias? 

— Vinte e dois, sim senhor, disse 
elle todo risonho. 

— Mas o Irineu Machado não 
olha por ti? 

— Qual! . . Elle prometeu uma 
coisa e fez outra, continuou elle 
ainda risonho. 

A' porta da carpintaria, um con- 
demnado de sobrancelhas conver- 
gentes informava que tinha man- 
dado passeiar um ou mesmo dois 
policias». 

Nisto, um negio alto espadando 
nos perguntou: 

— Os Snrs. são di.-,cipulos do 
Dr. Lima Drumond? 

— E' o Mirabeau da tribuna bra- 
zileira: empolga o auditório; foi 
elle quem me accusou: peguei trinta 
annos. .. 

Depois desta visita, eu e alguns 
companheiros lesolvemos espiar um 
bando de bohemios que a policia 
inbtalou numa cocheira cia caaa de 
Detenção. 

E uma chusma enorme de crean- 
ças e de velhos precipitou-se sobre 
nós gritando em todos os tons: 

— Date-me un tostone! 
— Donnez-moi de Targent! 
— Dá-me um toston! 
— Je vous dirai Ia bonne aven- 

ture ! 
Creanças sujas e rotas de um 

moreno quente, lábios vermelhos e 
grossos e olhos molhados... 

Um homem forte, barbado, em 
calças rotas e cimisa em trapos 
intimava-nos: 

— Quero um litro de vinho! 
Mas ahi  eu já tinha pendurada 

ao dedo uma velha desgrenhada, de 
blusa aberta ao peito, dentes fortes 
e immundos, que me puxava para 
um canto para me ler a bonne 
aventure . 

Mas as outras intervinham expli- 
cando: 

— Ella não sabe! Cest moi qui 
lis!... 

E um bandão de creanças, umas 
de joelhos e mãos postas aglome- 
ravam-se em torno de minhas per- 
nas querendo beijal-as. 

A buena-dicha enxotava-os amea- 
çadoramente e puxava-me para ou- 
tro canto, sem deixar-me o dedo. 

Finalmente as creanças recuaram e 
a velha pediu-me que puzesse uma 
prata na palma da mão. 

Hesitei. 
E ella com repetidos gestos: 
— Non é pera me! Non é pera 

me! E' pera ver Ia cruce! 
Cedi. 
E a ávida cigana disparou a di- 

zer-me coisas agradabilissimas: 
Creaturas que me adoram; cartas 

a receber; viagens; invejosos a quem 
vencerei; dinheiro; longa vida... 

Quanta coisa boa a dois mil reis! 
Mas si aquella prata voltasse para 

mim, então eu morreria no fim de 
quatro mezes e vinte e oito dias... 

E fugimos do bando de ciganos... 
Elles com certeza ficavam rindo 

desses moços que distribuíam nickeis, 
cheios da fé na   bonne aventure. 

K. I.. 

0 CHORO DOS HEMISTAS 

ii. i" 

Adormeci meu caracter 
A' sombra desto pinheiro 
Que, satânico, farfalha 
Bem junto ao despenhadeiro. 

P. li. 

Estou satisfeito. Sou 
Deputado federal. 
Muito obrigado, maniaho! 
E ás suas ordens, marechal! 

«è. B. 

Tão velhinho, tacteando, 
O patriota exemplar 
Perdeu-se. E errando o caminho, 
No lodo foi se afundar. 

B. B. 

Eii vou ser vico-turnna! 
Eu vou ser vice-mandão! 
Vou ser vice-presidente! 
Vou ser vice-capitão! 

A. S. 

A' tarde sempre o encontramos 
Forjando intrigas e enredos... 
Pouco brilho na cachola 
E brilhantões pelos dedos. 

^ 
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r-7~^> N LI morro oido 

Zinaturra I guilo padadas Horgan brobagandes allemongs nu Pnisil 
2an Baulo finbe ofôo te Oictupro notejfnboe 0rt3e 

Dellonga D'un pctabor 
to Bítraltial 

A.s musiis guê esrlon guer- 
reado gazamendô fong apro- 
teitar a ogasiongs! 

Odrc tia un xomal ta 
Rússia imbordande gomo o 
Hindhfí, èsdafa podando om 
leilougs um retadòr 'tellc 
jjarra arranxar zinaturras. 
iludas monas o folhas to 
sidadé domarram ziuaturra. 

Tespois águella gue caidiou 
arranxou un pongs gaza- 
mendq. 

<> IVn-nUui. muido solita- 
riamende csda fazerito o 
niesme goise. Por este gause 
osdá podado em leilonga o 
retadòr segredàrrio to Bi- 
ralha Garlcs Kennipperloiu 
muido ponidüilies e brovc- 
zor te peper zoríeches. 

No odre numerro. O J3i- 
ralha osdarrá gondinuando 
o leilongs! 

2) O aldo padende mosdrou-lhe ensejuidameude os 
blnnos tos vortifigazongs ta zidadc! 

HISDORRIA GONDEMPORRANEA IWolu3on95 no Guarbel 
ta Dui3 

Un crande patrulhes i sdá 
zendo feido odre tia no 
Guardei ta Luiz, belos zol- 
tades cre.Msdes. 

Esde esdá un vado ome- 
nend;mende berrigozes. 

Ze dudas as zoltades re- 
foitozes esdon findo barra 
a zitade e dando dirros en 
dudos os xendes esdá un 
gadasthrofe muido drisde- 
mende gontezides. 

Muido gondrarriamende 
guê odres muidas xendes 
cnbordandes, guê esdon va- 
iando en bolidiga e odres 
goizes gombligades, eu esdá 
benzando guê esdá borgauze 
tos gomides guê os zoltades 

1) O marrejal Hermes pagando sambuga zupornou esdon vazendo endrar no 
um aldo padende to izercido baolista. pocca telles. 

Ooitades, un borguerries! 
O gomides esda barezendo 
ianzo te cachorres; a vei- 
jongs, garrando natando 
enzima to ac a; arroiz, zi- 
mendo barra vazer gaizades 
e odres muides goizes. 

Mas borrem, mais gala- 
midozes esdá guê os zolta- 
des nong esdon dendo pa- 
dadas neng zerfeches. 

Esdá un enormemende 
hero enbenzado; uma zol- 
tades nong esdá bodendo 
vazer t n guerres zinongs 
esdá pependo zíifeches e 
gomendo padadas, borgauze 
guê esdá zendo goizes mui- 
do alimendozes. 

Esde esdá o gauze! 
Zoltades esdon gomendo 

gomides runhes, zubordando 
un tor tê parigues tanades 
e esdon vazendo crande par- 
rulhes. ttmt Keuilppwlèlii. 

Wâ 
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Quando o capitão 
fôr presidente 

3E 

O illustre vice-presidente terá o 
titulo glorioso de vice-capitão. 

O policiamento será feito pelas 
praças da Briosa; 

A Briosa, além dos innumeros 
officiaes, terá algumas praças; 

O S. Paulo será escrlpto to- 
dinlio, de cabo a rabo, de fio a pa- 
vio, de principio a fim, em ver- 
náculo; 

O Barrancal , num esforço her- 
cúleo, titanico, cyclopico, fará quasi 
igual sacrifício; 

O capitão estabelecendo religião 
official, determinara que todos os 
actos de seu governo sejam levados 
a effeito depois cie missa; 

O ex-ministro da Agricultura, ho- 
mem que aproveita todas as forças 
da natureza em sua generosa sim- 
plicidade, illumiiiará a vagalumes, 
mães de ouro, boi-tatás, santelmos, 
relâmpagos, calmaria?, es'.rellas, lua, 
as cidades do Estado. Em noutes de 
festa nacional, como a de 22 de 
junho, uma cauda de cometa abri- 
lhantará a funcçlo. Durante o dia 
o sol continuará prestando seus ser- 
viços grátis, tal qual os recensea- 
dores de Ytú; 

Será prohibido na casa presiden- 
cial o uso anti-hygicnico de bigo- 
des, barbas, sobrancelhas, pestanas; 
até os pés serão rapados, mesmo 
os de chumbo com calcanhares de 
frigideira; 

Será revogada a lei de expulsão 
dos estrangeiros; 

Um formoso viadueto ligará a 
praça Antônio Prado ao Largo de 
S. Bento. 

Sob pena de multa, serão prohi- 
bidos os suicídios aos domingos e 
dias feriados; 

Ostelegrammas políticos serão va- 
lorisados. 

Serão creados muitos direitos no- 
vos: assim é que os defunetos po- 
perão votar, receber vencimentos, 
figurar como empregados censita- 
rios em commissão no outro mundo. 

Apparecerá uma distineção, clara 
perfeita, com gênero próximo e dif- 
ferença   especifica, entre as verbas 
Povoamento do Solo    e    Recen- 

seamento . 

- í\'ossa Senhora do .Chuy! 
modelo de metralhadora? 

«AVISO 

Os prêmios d» Pirralho 
O Pirralho pretende organisar 

um fino álbum de caricaturas, de- 
senhos, charges, poesias e ane- 
doctas boas, seguido de calendário 
para 1Q12, como prêmio aos seus 
assignantes. 

IVdimoN :I<>N nosso» assi^i^nilcs 
tio iiilcrioi' a liutv.a <!«■ rcinoticrciu 
até o «lia 10 «!<■ ^ovomltvo provhno 
a imporlaiK-ia <«<■ suas assi^ualu- 
ras. alhn «!'.• tião ser snsponsa a 
reuiessn <la rcvisla. 

Como cs outro;, jernaes noticia- 
ram chegou a S. Paulo o dr. Olavo 
Egydio, illustrissimo secretario da 
Fazenda. 

O dr. Olavo Egydio veiu da Eu- 
ropa, por mar, dentro d'uin navio 
chamado Transatlântico. 

O navio não afundou. 
Em Santos effectuou-se o desem- 

barque, tendo sido o "Pirralho" um 
dos primeiros a avançar 

"na chiifcini 
Em terra brazileiva" 

De Santos a S. Puro. o dr. Olavo 
veiu por terra, t'e uro d'um irem, 
chamado Estrada de le.ro. 

O "Pirralho" também veiu, firme 
na chaleira. 

Realizou-se quinta-feira passada, 
o baile do Concórdia, club da«haute- 
gom/ney paulistana. 

O salão estava ornamentado de 
um modo sóbrio e distineto, o que 
dava realce ao seu estylo «empirc . 

Para completar, lindos rostos e 
elegantes toilettes: 

Vimos as seguintes: Mme. Aulo- 
nielta Penteado, linda toilctte cou- 
leur abricot, bordada a seda em tom 
ma:s escuro; Mlle. Schorcht, chie 
vestido couleur champagne; Mlle. 
Annette Lacerda, em crepe da Chi- 
na, verde mar; Mlle. Maria José 
Cardozo de Mello, bonito vestido 
azul; Mie. Juanita Barboza, branco 
bordado a pérola; Mme Stella Pen- 
teado, preto bordado a ouro; Mlle. 
Maria Lydia Cardozo de Mello li- 
lás rose bordado a seda; Mlle. ju- 
dith Or.edes, lindo vestido verde 
mar; Mme. Sarah Conceição, chie 
toilette cor de pecego; Mme. Ame- 
ia Barceilus, em liberty rose pde; 

Mme. Sebastüninha Lacerda, cm 
voillage azul; e Mlle. Ruthr Pen- 
teado, toilette em gaze cor de rosa. 

"Hi^min 
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Vimos mais Mlles. Bertininha Pra- 
do Oliveira, Saphira Dumont Leite 
ee Barros, Zizinlia Lion, Oilda Con- 
ceição, Lili Souza Queiroz, Maria e 
Sophia Almeida Prado, José Maria 
Lacerda e Josephina Lacerda Soares, 
Carmen Queiroz, Ritinha Cardozo e 
muitas outras, cujos nomes nos es- 
escaparam. 

A ultima dansou-se ao^romper 
d'alva o que diz do pleno^successo 
da festa. 

Mr. de U Palllsse 

Um que não quer dar  annuncio 
p'r'ü   Pirralho. 

0 PIRALHO CARTEIRO 

A. P. 
La vai o sou so- 

neto : 
Um dia de lardeíinlia. 
Quando sahia da escola. 
Èncontrel-a honitlnha 
Bonilinha ijue nem coroíla. 

— Boas tardes, caca Anninha 
Disse-lhe. E ella -   Nio m 

(amolla. . . 
— Ora vem cá 
Oa-me um beijo, mt consíla! 

Ella então sorriu e parou 
— Poeta !»minh'alniaé lua1... 
E dl;endo Isso corou. 

Desde esse dia começou, 
Branco como a luz da lua, 
D noivado nosso e continuou.!! 

1   Ora laçaumlivro, 

Quando a amaria apparecer 
"Na ianella dn cosiulia 
['alliriii c bvauca niial iiudorinlia". 

Arnmio uma. podra.la. 
M\U'. L. It- O coração dos poetas 

inuitna vezes mente mais do que o 
t oração das mulheres, 

Isto é d'nm collahorador do Pir- 
ralho e é muito certo. Quem manda 
acreditar no bardo. 

Nós   é   que   não   temos  a  culpa. 
Romeu X. A secção de   charadas 

não e lembrança sua. Estamos para \ 
inieial-a ha muito tempo. 

Mllc. Rita. Então tieou indignada 
com o -.Pirralho" porque bolin com 
ella. Pois errou, devia ter ficado in- 
dignada ha mais tempo era com 
aquella intelligencia. 

./. M. Q. (Queluz). Será attendido. 
R. L. (Amparo). Não podemos pu- 

blicar. 
/,'. dos S. P. Grammaticas ha mui- 

tas.   Compre   uma   qualquer.    Mas 
compre. 

('. de A. Temos reportagem es- 
pecial na academia. No emfanto, 
aeceitamos a coisa se for boa,  está 
visto. 

/.. do P. S. O capitão é amigo 
tio Pirralho. Se quizer empenho 
para elle, fornecemos gostosamente. 

3BHH^3E 3 

O MUQUE 

Mendes de Litna. Quer um conse- 
lho? 

AS CARTAS D'ABAK'0 PiGUES 

Lustrissimo 
Redattore 

da Piralho 
O migliore 

giornalista di 
San Paolo é o 
Morse. Fui elli 
chi fiz o te- 
legrame. 

lnva:zoMar- 
coni fiz mi- 

gliori da Morse, por causa que fiz 
o telegrame senza fili. 

Questo si! é u vero telegrame! 
Migliore do telefono e do macaro- 
ni co pomidori inguopa. 

U telegrame du Morse si vedi e 
quelli do Marconi non si vedi. 

També u Morse é u giornalista 
mais bonitigno. Inveiz o dottore 
Nogueira té a  barba mais bonita. 

* *  * 
Gome io non tenia visto o maré 

sinon da piecolino, quano mio pa- 
dre mi butó inzima u Brasile, risol- 
vi da fazé un viaggio a Santose per 
vederlo. 

Quano amuntei no trenhe elle 
agarro a corre gomo o éreoplano, 

Uh! ma quello é gustoso miglio- 
re do intomobile. 

També quano chigo inzima a Ser- 
ra, butaro diante dos vagon una 
machinigna che gridava finigno go- 
me o lampio do Municipalo e o 
trenhes pigó a muntá p'ra baxo. 
intó io principiei da fica branco di 
curaggio. 

Uh! ma guilo té parte eu Cusa- 
runhes! li giuro Signore Redattore. 

Quano passava dentro os tuneles, 
io pensava che elles caisse sopra 
da a gente, ma inveiz no! no cais- 
se! Qualque volta si passavam den- 
tro as nuvolas. 

També no Cubatô tenia as bana- 
ncre mais grande du Tiatro Muni- 
cipalo e du Gelardo Primenda. 

Quano xiguei inzima da staçon 
butei un abraccio sopra do cumpá 
Carmino che mi stava spettando e 
fumos logo da vede u maré. 

U maré ê una porçó d'agua 
maior do Bó Retiro e do Brais e 
també do Damanduateí. 

Inveiz tenia dentro os pexe maio- 
ro dos cavallo. 

Uh! ma gome é bello u maré! 
madonna mia! 

Os navio son també muito bu- 
nitos. 

Doppo fumos faze um girio so- 
pra da cittá. Tenia lá o portugueze 
piore do gafanhote. 

Os ingaritores tenia os carinho e 
li faziam andare inzima o bonde 

1    'WKy^J*' mwW.1"!».  ""WlSiy 
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per 

A republica na China! 

POBRE RABICHO 

|ioine  os   intomobili   qui   da   San 
Paulo, 

Inveiz os sordado di lá non té 
né os pausigno né as gartultgna 
i^ome os guarda incivile di quá. 

* 

També Ia niani.estazione ai gc- 
neralo Pinhero Maxado estive mi- 
gliore di tutte as manifestazione, 
por causa che tinia gente come as 
formiga. 

Dentro a manifestazione venía 
dieci o venti  intomobile e c«rroze. 

Inveiz tenia lá as banda musiga- 
li do Brasile-Cinema, do Bó Retiro, 
do Brais, da Villa Marianna e tam- 
bé quella d'Abaxo o Piques, donde 
só io o primo sanfonista, 

Inzima c!a manifestazione tenía 
piú di cínquanta personne! Uhlma 
quillo é a vera manifestazione! 

Dentro a gaza do generalo buta- 
10 una xalera sopra da a meza, 
por causa que os hermiste quizesse 
pigá indo o bigo. 

Inveiz, Signore Redattore, parecia 
piore dos corvo inzima a garniza. 
Quello disgraziato do capito Ro- 
doiplio suzinlio pigó tutto o bigo 
da xalére. 

O Alberto e Sosa co Villaboinhes 
butaro a mon sopra da a tampa. 

Os olro hermiste butaron o dedo 
inzime da xalére, ma inveiz o ga- 

rondo Piedade infio tutta a gabeza 
dentro o bigo. 

Uh! ma questo sabe fazé a xale- 
razione molte migliore do doltore 
Liopoldo di Freitase. 

Into, gome io non podia pigá 
inzima a xalére, butei a mon sopra 
a xalére do o garonelo. 

Suo griato 
•iim linuaiiarT. 

AO «DEGAS 
:í 

O «Pirralho« cara-diwa, 
Quasi. ([iiasi encftbnlon 
Quando o beijinho ostalon 
Repassado de ternura. 

Vendo, porem, (|no ora pura 
A intençfto donde brotou, 
As boclieclias nfio limpou 
E retribuo a diabrura. 

nl Beijinho, és chave encantad 
Beijinho, és chave adorada, 
Chave deste coração! 

Portanto, ao mimoso «Degas«, 
A' flor dos nossos collegas, 
Toda a nossa gratidão. 

O PIRRALHO NOS CINEMAS 

NO KADIUM 
Como ora de 

esperar o mara- 
vilhoso film in- 
titulado "O tra- 
fico das brancas" 
attrahiu ao "Ra- 
dium" uma con- 
corrência elegan- 
te e chie. Assim 
é (,110 iVaquelÍLS 
inDmentosdeve - 
dadeiro delírio 

conseguimos no- 
tar as seguintes mademolselles: L. 
C. D. sorridente como sempre; F. 
G. disilludida no seu verdadeiro 
amor; R. P. com um ",'ierrot" que 
lhe deixava o rostinho adorável; 
A. F. cheia de caprichos e inquieta 
no seu lugar; E. T. P. tristonha; 
L. P. depois que encompridou os 
vestidos traz o rosto cheio de gra- 
vidade; A. M. e M. M. fazendo re- 
clame das perfumarias "Bizet"; L. 
V. e j. P. dam nadas com um aca- 
dêmico; W. M. S. indignada com 
um lente; Z. M. contrariada porque 
vae regressar para Itapira; F. C. 
formosa e audaciosa; O. M. ma- 
gnetisando meio mundo. 

E. L. cheia de encantos, formusura 
e gra^a; C. M. desgostosa com o 
seu nome; A. L. esverrunundo os 
corações com seus olhares tentado- 
res; L. F. deslumbrando a rapaziada 
com o vago encanto de seu sorriso 
claro, infantil, como o das creanças; 
A. F. desgostosa, distrahida tendo 
o pensamento longe; Z. C. V. so- 
nhando com o seu heroe de capa 

Os detentores da dignidade pa- 
triótica de Savoia em S. Paulo. 



e espada; E. S. F. contente com as 
ultimas colheitas de café; E. 0- triste, 
porque a fortuna lhe impede a rea- 
lisação de seu ideal; R. P. formosa 
e artisticamente penteada; A. S. A. 
Ia dcmoiselle eu or, vestida com rara 
distinc:ão 
NO  ÍRIS 

A semana qne hoje SJ finca, foi 
uma verdadeira serie de tmmphos 
para o "íris Theatre." As se;SÕ:s 
de 8 horas estiveram repletas com 
excepção da 4.a feira. 

Ali vimos mademoiselles: I. B. 
com toilete encarnada e sapatinhcs 
brancos; L D. com grandes olhei- 
ras; V. P. linda; A. C. lamen- 
tando a sahida delle; A. M. ati- 
rando pelotinhas em mademoiselle 
Z. R.; A. A. tristonha; B. C. muito 
risonha e affectada; A. L. critican- 
do muito a ultima moda; A. J. C 
attrahente, formosa e modesta como 
violetas perfumadas; N. R. de olhos 
fascinantes e mentirosos, 
XO  BI.TOU 

E' o cinemaíographo predilecto 
dos fazendeiros que nos visitam. 

Isso mesmo porque no interior só 
conhecem o "Bijou" do Serrador. 

Lindas senhorinhas muito desajei- 
tadas e encabuladrs, com Ires dias 
de São Paulo, ficam endiabradas e 
elegantes indo ao Bijou. 

Assim é que encontramos made- 
moiselles 

De São Carlos: J. B. com toiLtte 
branca e sapatinhos verdes; V. A. 
com chapéo preto e um beija-flor 
morrendo; Z. M. com um "Pierrot" 
cinzento. 

De Rio Claro: A. L. de "entravée" 
quando já desappareceu a moda. 

De Campinas: L. S. e N. S. mo- 
delos para reclame da Perfumaria 
" Bizet." 

De S. Paulo: H.C. de lábios muito 
vermelhos; L. C. D. seduetora e al- 
tiva; H. S. querida como sempre; 
M. K. N. S. barrada e fazendo fita; 
A. V. R. C. L. com brilhantes da 
casa Sloper; A. L. J. indignada por- 
que descobriu o auetor de uma de- 
claração; E. L gentil e modesta. 

SMART CINEMA 
Vae á: vento em popa esta feliz 

e attrahe, te casa de diversões onde, 
todas as noites, rcune-se o que ha 
de mais fino em Villa Buarque e 
Santa Cecilia. Dentre a numerosas 
freqüentadoras, notamos as srtas: 
L. B. cujo sorriso franco e distineto 
pôe em realce a bondade de seu 
olhar sincero; M. L. P. e M. A. P. 
sem beca; A. M. S. seguida de pai- 
rado, a pirralhada; M. N. B. mais 
alta, graças a elegantes sapatinhos; 
A. M. que não falta nem sequer 
uma  noute;  L A.,   A. J.,  L. D. e 

outras, admirando as !fitáá e sendo 
admiradas pela selecta rapaziada. 
CHANTEOLER 

A Patinação morreu.  Pudera! O 
calor  já é tanto   A freqüência 
augmentou consideravelmente de- 
pois c;ue a empreza delib-rou bai- 
xar o preço. 

Freqüentadores novos, o que nos 
impossibilitou de apanhar nomes. 

No próximo numero daremos uma 
relação. 

0 ca|o-comieo da Gamerata 

O nosso estimado redactor-secre- 
tario, Theophilo DLs de Anchada, 
compareceu á recep.ão feita, ter ;a- 
feira ultima, ao general Pinheiro 
Machado. 

O Pirralho, deante de tanta fir- 
meza de princípios, não soube ficar 
zangado — perdoou. 

Mr. ForreJ, o Ldmi.avel dese- 
nhista inglez, embarcou quinta-feira 
para Montevidéo, preseguindo a sua 
viagem pela America do Sul. 

O Pirralho, augura ao seu dis- 
tineto amL,o uma excursão felicís- 
sima pelo sal do continente. 

IMSTANTANEOS 
Mlle. V. P. S. 

Dois olhinhos pretos, muito pretos 
e muito vivos, enchem de alegria e 
graça um rostinho moreno. 

Em seu olhar extraordinariamente 
expressivo costuma brilhar a ironia 
e o espirito. 

Cabellos pretos, bocea pequena 
e dentes perfeitos. 

Mas o que predomina no per.il 
de Mlle. V. é uma expressão de 
contentamento e vivacidade. Adora 
os bailes, ou antes, a dança; ainda 
quarta-feira esteve no baile do Con- 
córdia, onde muito se divertiu. Só 
uma cousa consegue trazer uma le- 
ve nuvem áz tristeza á sua physio- 
n:a jovial: é não ter conseguido 
apprender a patinar. Como ainda 
n9o temos um ri.ilo, Mlle. V. tem 
muito tempo para a^prender. Mlle. 
V. mora em um bello palac:te: o 
seu- automóvel é n.n 284. 

Quem será Mlle. V. P. S.? 
Outubro de 1911. 

LEONAN 

Apparecen no Braz uma oxcel- 
lente revista, «0 Degasw, cujo jrri- 
moiro numero, cheio do vorvo, at- 
trahente, variado, crudadosamente 
organisado, é uma verdadeira ga- 
rantia, de suecesso. Aos sons diroc- 
toros os nossos ofíusivos parabéns 
o ao novo oollega — votos sinceros 
de longa o prospera vida jnncta- 
monte com o podido de. apparocer 
por cá todas as vozes tine deitar o 
nariz á rua, pois será sempre rece- 
bido com muita camaradagem. 

0 ultimo numero d' «A Boneca", 
editada pelo (Iraud Bazar Parisicn», 
proporcionou-nos algun? momentos 
de agradável leitura, pois traz um 
texto de primeira ordem, o deu-nos 
oceasião do apreciar bellos  clichês. 

Eecebemos também o Zv Povo, 
hermista p'ra burro! Tem uma coisa 
oxcellente (pie foz inveja, ao Pirra- 
lho "Sobro a moza." O resto não. 

A recepção Olavo Ègydio 
Dialogo em Santos, 
— Que diabo!   Dentro   do   espe- 

cial havia um Imdum! 
— De corto   pois não viste   lá  o 

Pedro Paca. ? 

CANDIDATURAS ACADÊMICAS 
Quem será o futuro presidente do "Centro 

Acadêmico Onze de Agosto» P Até agora 
são candidatos três bacharelandos, — Cal- 
culo das probabilidades da eleição de 
cada um delles. —Uma entrevista con- 
cedida a "0 Pirralho". 
Começaram a correr na cidade, isto 

é, entre os grupos acadêmicos os 
boatos da apresentação de candi- 
datos á presidência do "Centro Aca- 
dêmico Onze de Agosto» no futuro 
exercício de 1912 — Q13. L' nniito 

mm 
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O PIRRALHO II 
cedo ainda para se discutir tal as- 
sumpto, diziam uns; nào ha ainda 
opportunidade, diziam outros, mas 
nO Pirralho" resolveu fazer uma 
investigação séria. 

Parou junto de um grupo que 
discutia acaloradamente na ilhota 
da Praça Antônio Prado. Forma- 
vam o grupo seis ou sete vetera- 
nos e um «calouro", conhecidissimo 
pelo seu radicalismo, furibundo. 
O iiPirralho" escutou disfarçada- 
mente tudo e ouviu que o candi- 
dato ali era o Mucio Costa. A opi- 
nião do grupo era unanine em fa- 
vor do alegre estudante. Saindo 
dali o nPirralliO" encaminhou-se 
para outras rodas e nestas ouviu a 
i::cs:na cousa: o candidato inevitá- 
vel era o Mucio. 

O nPirralho" nào tinha o que fazer 
e resolveu procurar o candidato. 

Fazia um dia brusco, enfarrus- 
cado e um pouco frio. 

A' porta da casa do alegre ra- 
paz o "PirralliO" bateu palmas. 
Veiu presuroso um pretinho, re- 
tinto, luzante e vivo. 

- Que é que o   sr.   quer?  dis- 
se-nos o «piazinho». 

- O dr. Mucio Costa está? e 
entregamos o nosso cartão: 

y. c. 
REPOBTEU DE AGTUALIOAOES D' "0 PIRRALüO" 

S, Paulo 

- O dr. Mucio está, mas está 
oecupado na leitura da nHisloria da 
Princeza Magalona". O snr. tem 
necessidade de lhe falar  já   e  já? 

Tenho. Entregue-lhe o meu 
cartão. 

O pretinho sumiu. Dahi a mo- 
mentos voltou e nós éramos intro- 
duzidos na sala de espera. Poucos 
instante se passaram e lá veiu o 
Mucio, alegre'c satisfeito, medido 
num iirobe-de-chambrc" grosso e 
felpudo. 

Com quem tenho a honra de 
falar? 

Com o repórter de aclualida- 
dss d' uO Pirralho" para lhe ser- 
vir e que deseja alguns momentos 
da attenção. . . 

Perdão, interrompeu o Mucio, 
eu não sou ainda doutor. Apenas 
um futuro bacharelando. E riu-se 
com satisfação. 

-O iiPirralho" quer ter uma 
entrevista com o snr. a respeito do 
"Centro». 

Ah! a minha candidatura? E' 
verdade sou candidato á presidên- 
cia do uCentro», note-se bem, in- 
dicado por um grupo de amigos 
políticos. Elles querem e o que eu 
liei de fazer? 

Mas aqui não estamos bem: va- 
mos lá para o meu quarto. 

Atravessamos um corredor e sai- 
mos num quarto amplo, claro, ven- 
tilado. 

Uma cama "Renascença", uma 
mesa com uma estante, abundância 
de livros, retratos nas paredes e 
no canto, um violão. No alto da 
estante, uma inscripção que dizia 
assim: 

a Sobre o vigor forte da moci- 
dade a gaze finíssima dabohemia". 

O Pirralho sorriu. 
O Mucio puxou uma cadeira e 

disse: 
— Queira o distineto jornalista 

sentar-se e dar as suas ordens sem 
mais cerimonias. 

— O snr. é candidato á presi- 
dência, não ha mais a menor du- 
vida. Podia dar-nos alguns apon- 
tamentos sobre a origem, historia 
desenvolvimento e progresso da sua 
candidatura? 

— A minha candidatura foi in- 
ventada por amigos dedicados que 
eu tenho. Amigos políticos, é pre- 
ciso que se note. Não tive nunca 
aspirações á presidência do "Cen- 
tro» e se bem que disponha de 
valiosos elementos eleitoraes, nun- 
ca me passou pela idéia disputar 
a tão cobiçada cathedra. Agora, 
porém, o caso inuda de figura. 
Recebi uma embaixada um dia des- 
tes e tanta foi a insistência que re- 
solvi acceitar a indicação. Dispu- 
tarei as eleições, por dois motivos: 
um porque preciso corresponder 
á gentileza de meus amigos e ou- 
tro porque agora "quero». 

— Mas o snr. conta?... 
- Excellentes elementos. Amigos 

dedicados que tenho possuem uma 
força eleitoral extraordinária em to- 
dos os annos da Faculdade. 

A ucalouradati está firme e, sendo 
consultada, respondeu aos meus 
emissários que sustenta o meu no- 
me em toda linha. 

- Quanto ao deseíivolvhnento da 
sua candidatura? indagamos. 

— E' o mais auspicioso possível. 
A todo o momento recebo adhe- 
sões por cartas, officios e tele- 
grammas. 

Veja só esta lista, — e mostrou- 
nos uma lista em que figuram mui- 
tos nomes. Na mesa estava um ma- 
ço de cartas e telegrammas. 

— Corre também entre os gru- 
pos academidos que ha na sua can- 
didatura o perigo de uma inter- 
venção armada. Dizem que caso o 
snr. perca a eleição, fará o Chichorro 
Nctto intervir para, á força, manter 
o snr. na presidência. Isto creio eu 
que é exploração da parte dos seus 
adversários. 

- Pois olhe, disse-nos o Mucio, 
o snr. está autorisado a desmentir 
semelhante calumnia. 

Eu e os meus companheiros não 

sanecionamos taes asbitrariedades 
e mesmo eu pela violência nada 
quero, seria isto uma affronta aos 
meus collegas que eu nào fazia de 
modo algum. 

Demais o Chichorro é meu ca- 
marada e correligionário de propa- 
ganda e, como soldado disciplinado 
que é, não se affastará dos sãos 
princípios da verdade eleitoral. Caso 
haja fraude eu recorrerei ao poder 
competente, de accôrdo com os 
estatutos. 

— Mas, por emquanto ninguém 
sabe quaes são os seus planos de 
acção, caso seja eleito. O snr. vae 
relatal-os ? 

— Pois não, disse-nos o   Mucio. 
Vou publicar   uma   plataforma, 

política, espondo qual será a mi- 
nha attitude na presidência do uCen- 
tro». 

— Pode-nos, dar algumas linhas 
dessa plataforma? perguntámos. 

— Por emquanto nada posso ade- 
antar, porque tenho que fazcl-a de 
accôrdo com os meus amigos po- 
líticos. Em todo o caso os meus' 
desejos são mais ou menos os se- 
guintes: 

— Dirigir os destinos do uCen- 
tro» de accôrdo com os estatutos, 
imprimiudo-lhe uma feição nova, de 
modo a tiral-o do ostracismo. 

construir um novo edifício lia- 
ra a Faculdade de Direito, porque 
o actual está muito velho, nào acha? 

— construir um ediíicio para sede 
social do "Centro»; 

— tratar de aposentar o sobre- 
tudo verde do dr. José Mendes, e 
fazer todos os esforços para que 
este distineto lente deixe o seu an- 
tigo costume de andar de bycicleta 
todas as manhans; 

— tratar da montagem da opera 
musical acadêmica nAtirci o pdu 
no gato», afim de que a tradição 
não se perca. 

Eis o que teuciono fazer, aceres- 
centando que tudo será feito com 
a audiência dos meus amigos po- 
líticos. Estes, naturalmente, serão 
recompensados, porque lhes serão 
dados vários cargos do   uCentro". 

— Bem, dissemos. Já tomámos o 
seu precioso tempo... 

— Não, o snr. nào se retira já, 
disse-nos o Mucio. Da casa de um 
velho bohemio nào se sáe assim. 
Váe o snr, tomar um copo de Vi- 
nho do Porto, á Republica Portu- 
gueza, de que eu sou admirador 
sincero. 

Dali a momentos o moleque tra- 
zia um garrafão. 

Despejado o vinho o Mucio offe- 
receu-nus um copo e ficou com ou- 
tro para si. 

Nós então, levantamos o nosso 
em honra do uCentro Acadêmico 
Onze de Agosto",  bebendo   pelo 



triumpho da candidatura Mucio Cos- 
ta e pela felicidade pessoal. O Mu- 
cio bebeu á prosperidade d' «O Pir- 
ralho». 

— Sei também que sào candidatos 
o irineu Forjaz e o Lopes da Costa, 
dizendo-se mais que o Lima Pe- 
reira, actual presidente, aguarda 
opportunidade para lançar uma can- 
didatura que deverá ser respei- 
tada por official. O snr. não visita 
os outros dois candidatos? 

E dizendo isto elle nós nos despe- 
dimos do alegre rapaz, que nos a- 
companhou á porta. 

No próximo numero talvez fale o 
Irineu Forjaz. 

NO C^SINO 

ROWING 

SÃO   PAUIiO BBOATAS 

A Floresta de hoje não é aqueiia 
Floresta que ostentava a sua belleza 
unicamente porque possuia cliics 
arvoredos e um bambual imperial, 
mas sim uma Floresta encantadora, 
freqüentada pelo bello sexo e pelo 
entliuziasmo de seus roweres, que 
se constituiram os deffensores da 
flamulla vermelha è branca. 

Aos sabbados para ali afflue tu- 
do o que existe de chie e elegante. 

O dr. Borba prometteu e breve 
teremos a inauguração de novos di- 
vertimentos. 

As regatas de Novembro conti- 
nuam a despertar grande interesse. 

Ouvimos tantas opiniões, q.ie se 
nos afigura que São Paulo, pela 
primeira vez vae causar um suc- 
cesso. 

O Salvador Pastore si disputar a 
honrosa bagagem, promette aban- 
donar o Sport, e ir negociar em 
Sorocaba pondo fabrica de alfinetes. 

A guarnição dos novíssimos a des- 
peito da sua superioridade na Fe- 
deração Paulista, irá concorrer cheia 
de pavor, pois o fanatismo pela 
Santa Nair chegou ao auge. 

A guarnição de juniors gararante 
desde já o ultimo lugar. Caldas, o 
musculoso da guarnição, se esforça 
para obter um diploma de papelão. 
Raul que é um rower condecorado 
nas ultimas regatas, promette furor 
na voga. 

Pernambucano e outro, por ex- 
cellencia preguistas, tomam parte por 
formalidade. 

CLUB KSIMíKIA 

Assim como no ultim) numero 
'elLitamos o Esieria pela sua bri- 
lhante vicíori.i, assim hoje, também 
censuramos o seu Presidente pelo 
t.e modo desço.Lz e vaid JSO com ) 
ciironista sport vo. 

Oizer qie o Esp:. ia linha proba- 
bilidades de vencer a i.ivencivei Al- 
zira é pecar pela base. 

Ou o competente ciitico do Jo - 
nal do Commercio diz a verdade 
ou então o Esperia nada vale. 

O abudido critico na sua chroni- 
ca disse que o Esperia foi derrotado 
com dif.crença de 4 barcos. 

Ora seu Marcello 4 barcos repre- 
sentam seguramente 00 metros de 
atrazo e demais a mais Alzira, con- 
servo ; sempre a vanguarda. 

Outra cousa também que o Snr. 
não devia dizer: Si a tripulação do 
Natação Regatas, é compôs'a de 
italianos, turcos ou calabreses, nada 
temos de ver com isso. 

O Snr. a deffendel-os e elles a 
contestarem que não são italianos 
e sim muito brasileiros. 

«XlJlt TIBTÉ 

As corajosas guarnições vermelho 
e preto, decididamente ficaram ma- 
guadas Com a noticia publicada no 
"Fanfulla". 

Têm razão. 
Nós que admiramos o Presidente 

do "Esperia", ficámos embasbacados 
da sua pretenciosa autoridade, so- 
brecarregando as tripulações nacio- 
naes de um fardo imprestável, como 

quem diz que o "Esperia" só é 
derrotado por italianos. 

Ainda bem que o temível Oío- 
vinní não teve como adversário um 
italiano. 

Pastore é brasileiro. 
Vamos ver agora o que faz a 

"Favorita". 
Favores bem podem outras fazer, 

consentindo que ella feche a raia. 

*   * 
O üiovanni, si ganhar o cam- 

peonato ira de carrinho para Tripoli. 
Convidou os arrojados do Tietê, 
mas elles que não embarcam em 
canoa furada, esperam calmamente 
o "desideratum", certos que a pro- 
phecia do Campeão do "África" se- 
ja coroada de êxito. 

Giovanni derrotado, üiovanni ca- 
dáver. 

Um amiffodo "Pirralho" 

nOCmiT E' a bebida ideal! 
lOül !! Sem álcool - Embriaga 
pelo seu delicioso sabor. 

SUIOIBIO AIOniORNO 

/ 
(f 

Uni   ilestsperailo  da   vida. # vae   tomar   o 
trem para o Uio. 
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Pharmacia HoiMopatica 
DE 

IS Ml 
R. Gonçalves Dias, 58 

RíO DE: JANEIIRO 

=3C= 

Rua São Bento, 48-A 
SÃO  RAUL.O 

TYHMÍlUmA E PAPELARIA 
Encadernaião, Pautado, Livros em Branco etc. 

SOCIEDADE AXONVMA 

íí 

)J 
Caixa do Correio, 143     Teleplione, 814 

Lojn e  Escriptorio 

Rua do Rosário 9 e 11   ©   S. PAULO 
Officinas 

Rua Borges de Figueredo     —     (MOÓCA) 

smiíi. mon«[j 
Importadores e Exportadores 

S. PAULO e SBHT05 

A 

V 

(ÍMÜIULI)I 
Dão coragem 

Dão força 
Dão energia 

Charutaria Carioca 
 DE    

Gonçalves & Guimarães 
UUKM NÃO FUMA 

CASTELLOES ? t 

SOCIEIDADE: AIMONYMA 
^^^^ CAPITAL: 150:000$000 ===== 

TYPCGRAPHIA, ESTEREOTYPIA, ENCADERNAÇÃO, PAUTAÇÃO E DOURAÇÃO 
FABRICA DE LIVROS EM f BANCO E CARIMBOS DE BORRACHA 

===   ESPECIALIDADE EM TRABALHOS PHOTO-MECANICOS -- 
'^^i-= 

19 e 2i = Rua Barão Duprat, = 19 e 13 
(Edifício Próprio) Perto da Estação da Cantareira 

^— S.   PAULO - 
'«BHg^ü» "■■■"—--.—■— Tpy-y t. 11 mm' 
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COMIGO E' NOVE.. 
4'>sl ditlficílc do plaiire 
A' tout Io moiido ot sou poro 

Vender barato! E' porque nào? 
Saber escolher, ser esteta, ter gosto — nào é pa- 

ra todos. 
Oosar da simpatia e confiança publicas é sorte, 

sina, condào, não sei qué, que nem a todos é dado 
possuir... 

Sopram-nos ventos galemos: aproveitemos a 
monção! 

A casa Freire, oiçam bem, tem presentemente um 
lindíssimo sortimento, como nenhuma outra, de — 
Louças finas, bonitas porcelanas, mimosos objectos 
artísticos de terra-cota, reluzentes e sonoros cristaes, 
rendados de ouro, que fariam honra a mesa de Apoio, 
os genuínos faqueiros de Christoffe, á moda antiga, 
(modelo preferido) e artigos de eletro-plate, á moderna. 

E por cima de tudo isto as mui famosas redes 
da terra «da virgem dos lábios de mel» ...e o almo 
néctar de caju, produetos tão docemente cantados 
pelos Anacreontes indígenas nos seus imortaes poemas... 

Exposição permanente na loja e no sobrado. 

Preços Populares 

M-B-RÜA S. BENTO-34-B 

CASA FREIRE 

flínda conhnúa,,. 

A CASA LOTEBICA 
a ser a que mais vantagens offerece 

Loteria da Capital Federal em 23 de Dezembro 
Grande Loteria para o Natal 

5W:Mí$ iiifais 
Por SHiJiOOO. '/, Mlliete 19*000, frarções a IfOOO 

Grátis 37:300$000 
Que c cm quanto importa o imposto do õ 

0'n do Governo, que será.pago por esta casa. 
além de valiosos brindes que serão distribuídos 
a seus freguezes. 

Loteria do Estado de S. Paulo 
em 20 de Janeiro 

€«riui<I« liOtcría <l» Anuo  !toiii 
200:000$000  por 9^000 fracções  1^000 

Pede-se attenção para as vantagens offerecidas aos seus fregueíes 
por esta casa que t a única que paga Iodos os prêmios que vende sem 
descontar nem os 5 "n da lei. 

Casa Loterica 
iv mo mi s - tarai: m mu mm, \ 

(Defronte dos Correio» 

A EQUITATIVA 
Sociedade de Segliros Mútuos sobre a vida Terrestres e Marítimos 

Negócios realizados 
Mais de Ks, 200.n(K):0(i()$(«»(i 

Fundo de Garantia e Reserva: 
Mais de Rs. 14.Ü0O:OÜOt0ÜO 

Sinistros e sorteios pagos: 
Mais de Ks. lü.üdO:G00|00O 

EDIFÍCIO DE SUA PROPRIEDADE 

Apólices com Sorteio Trimestral em dinheiro 
Ultima palavra em seguros de vida     #     Invenção ExdUSlvad^ "EQUITATIVA" 
Os sorteios teem lugar em 13 de Janeiro, lõ de Abril, lõ de Julho 

e ir> de Outubro de todos os annos 

125,   AVENIDA  CENTRAL,  125 
RIO D£ JANEIRO     . 

Agencias em fodos os Estados da União e na Europa 
= PEDIR PRO8PECTO8   ■     '--■ ■ ■■' 

i 

\ 
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16 O PIRRALHO 

Companhia Brasileira de Seguros 
punonon EM 7 oe MHRçO DE IQIO 

AutorisHíla a fuiicríonar na Republica por Decreto Federal   n. 7ít7(i.   da $i 
úo Abril o Carlas-Patentes ns. 39 e 40 de 15 de Julho de 1Ü10. 

Opera cm seguros de Vida, Marítimos 
e Terrestres 

Sede: Rua do Rosário, 12 
S. PAULO 

Endereço Postal; Caixa 828 - Endereço Telegr. "BRASILICA" 

Capital Social ......   2.000:000^000 
Deposito Permanente no The- 

souro Nacional       400:000^000 

DIRECTORIA 
Presidente., Conde Asdrubal do Nascimento; Dirèotor 

Jurídico, Dr. Carlos de Campos; Director Technico, Marcellino 
Penteado; Director Financeiro, Francisco Nicolau Baruel; Director 
Medico, Dr. Bernardo de Magalhães. 

Os planos de seguros sobre vida creados c adotados pela 
Coiiiitanliia BraNiloir» «le Seguros, o sen systema altamente 
liberal de prêmios decrescentes, a barateza incguaiavel dos mes- 
mos prêmios e as generosas liquidações antecipadas em dinheiro 
ou cm seguro liberado, qne as suas apólices garantem em algaris- 
moè claramente n'cllas determinados, tudo isso são vantagens que 
se não encontram em nenhuma outra companhia ou sociedade de 
seguros até hoje conhecidas. 

Com tão grandes liberalidades e garantias nenhum chefe 
de família deve deixar de instituir um patrimônio a favor de seus 
filhos na liberrima Coiiiitiiuhiu Braiiüilcira de feteguroM. 

flAf E calvo quem quer —— 
II Perde os cabellos quem quer — 
jlj Tem barbn falhada quem quer 
•w Tem caspa quem quer ■ 
Porque o    w     w     ^ 

s Pílogenio 
uz brotar novos ccibellos, impede u suei 
queda, faz vir uma barba forte c sadia c 
az desapparecer completamente a caspa 
e quaesquer parasitas da cabeça, barba c 
sobrancelhas. fi'/Ltf Mumerosos casos de 
curas cm pessoas conhecidas são a prova 
da sua efficacia.    m    CD    m    m    m 
Á venda nas boas pharmadas e perfumarlas 

desta cidade c do estado no deposito geral 

Drogaria FRANCISCO CIFFONI l C.1" 
Rua Primeiro de Março, 17 •? RIO DE MIRO 

i Cerveja medicinal. 
Dá appetite, saúde e 

vigor. 
Alimento em forma li- 

quida. 
Aos que soffrem do es- 

tômago. 
Aos convaleseentcs. 
Âs exmas. senhoras no 

período da amamen- 
tação. 

Fabricada sob nossa ga- 
rantia, somente 4c lu- 
pulo e cevada de l.a 
qualidade. 

POPERQSQ KECQNSTITUÍNTE 
Premiado com o "GRflND PRIX" 

A maior recompensa da Exposição de S. Luiz 190^ 

C.ia üntaretica Paulista 

SPUMANTE ASTI E MOSCATEL 

ÈDE^ERRO 

CAIXA 275-TELEPH0NE5U 

LOTERIA QE S. PAULO Extracções ás segunda e quin- 
tas-feiras, sob a fiscalisaçcão 

■ —   -   ^— -  - - -   -   i— —   — -   -     -   - — ^ Qoverno do Estado. 
20:000$, 30:000$, 40:000$, 50:000$, ioo:$ooo e 200:000$. 
__—— HMntVXíílTK' AK'I  \   -   KTTA    1 { A R / O 11IO   1^ A K A N A PIACxV 1ÍA.   10 "* THEZOURARIA - RUA ÜAR/O Dlí PARANAPIACABAj 10 

A venda de bilhetes na thezouraria er cerra-se meia hora antes da extracçào. 


